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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXII
A ORAÇÀO DA NOITE

'ÍJuspira sempre o tucndívo por pilo, 
O que coma, roupa, que vista, calçadu 
que calce, telhado, que o cubra e ca­
jado, que o ampare e que o defenda.

Mendigos somos e suspirar devemos 
sempre pelo muito que carecemos em 
ordem a uma Bemaventnrança, que todo 
o racional anhela como complemento 
do seu ser, que vae no tempo, mas no 
tempo não cabe, porque nos seus ins- 
tinctos passa muito além.

E’ por isso que a nossa oração deve­
ria ser constante e prolongar-se desde 
que nos vemos alumiados pelo uso da 
razão até se apagar o seu ultimo lam­
pejo.

As exigências porém d’este corpo, 
que, no tempo, nos acompanha, como 
triste complemento do nosso ser, os 
sentidos, que o adornam e nos levam 
como entretidos na observação das ap- 
parencias, o proprio peso da matéria, 
que nos cireumda e nos opprime, a edu­
cação d’ordinario frívola, a convivência 
com uma sociedade superficial, que 
corre delirante 4 cata dos prazeres do 
presente iIlusorio, sem providencia para 
agora e despida de toda a previsão 
para o futuro, onde a realidade vive e 
a ventura descança,—fazem que o ho- 
nv*m  se esqueça d’orar, como a creança 
esquece o iitil do estudo por ir doidinha 
apoz uma borboleta, que doida redemoi­
nha no prado verdejante de flor em 
flor.

E’ força confessal-o, quando não ora­
mos, somos apenas inscientes crianci­
nhas pobres.

Mas também é certo, que nem sem­
pre é tão opportuna a oração, cumo 
quando, cansados do trabalho do dia, 
imos buscando o repouso tranquillo da 
noite.

N‘essas horas, em (pie imos ver que 
a razão como que nos foge e a intelli- 
gencia dorme em letargica somnolencia, 
como poderemos nós ir no caminho da 
vida se o Ser Supremo não nol-a con­
servar e além d‘isso não nol-a tornar 
aprazível, serena e confortável, por fôr­
ma a repararmos ns forças perdidas no 
trabalho diurno?

Eis ahi o quanto é rasoavel a ora­
ção da noite.

Sómente na mão omnipotente de I >eus 
poderemos conciliar o somno, o disfru- 
ctar tranquillo, e passarmos a uin novo 
dia de vida racional, d’actividade intel- 
ligente e de trabalho profícuo e conso­
lador.

Sómente nas mãos paternaes do Se­
nhor poderemos descançar e precisa­
mos descanço. Como deixaremos de lhe 
pedir esse único leito, onde a alma ra­
cional pode achar descanço?

E que horizontes bellos a alma ra­
cional não descobre na oração da noite!

Que consolações o coração não sente 
quando o descanço busca no collo do 
pae mais terno!

Quando toda a luz falta e esta cabida- 
de immensa, onde girando, sendo bella, 
mais parece ser medonho abysmo, le­
vantar a mente a Deus, luz sempre es- 
plendente, onde as sombras não tem 
logar, as duvidas não cabem, a igno­
rância é impossível, e onde os reflexos 
da própria luz vão perder-se, para os 
estranhos, na insondável labareda do 
infinito, brilhando lá na magestosa man­
são dos inysterios, é simplesmente riso­
nho e bello, para a mente racional, que 
no seu constante adejar vae sempre 
buscando a verdade no seu remanso 
eterno.

E para o pobre coração, que na es­
curidão sente medo, treme e desfallece, 
aspirando, mediante a esperança, o so­
pro vivificante da protecção divina, já 
nada teme, confia e se lança satisfeito 
no leito do repouso á espera d’um novo 
dia de penas, d alegrias, de gosos e de 
tormentos em mysteriosa e providencial 
mistura parecido aos outros que vem 
topando no tratar da vida.

A própria imaginação, que constan­
temente sonha, nas horas da vigília e 
também nas do sonho, com a oração da 
noite modera os seus desvarios, muda 
de direcção, vae em melhor caminho, 
e, como qne vislumbrando essa paz es­
tável e risonha do eterno, parece que 
principia a gosar seus suaves delíquios 
e cessa nas suas ancias, e se entrega ao 
somno buscando lá nos arcanos myste- 
riusos d’elle o bom e o bello, que não 
deseubrira á luz da triste realidade da 
vida.

E' por isso que, mais ou menos, me­
lhor ou peor, quasi todos fazem a ora­
ção da noite.

O incrédulo, então, o não é, e ora, 
porque teme, assim como o fanatieo e 
o malvado: mas estes deparam diante 
de si com medonhas montanhas e pavo­
rosos valles, onde se perdem, sem des­
cobrirem quem os possa livrar do susto 
a não ser alguma phantastica entidade 
nos seus desvarios sonhada.

Mas o crente ora, porque ama e 
espera toda a protecção do ser amado.

Este descobre lá na mente um sol 
brilhante, que se não oflusea na cerração 
da noite, sempre estável, e a ta! altura, 
que logar algum se lhe esconde, de luz 
tão viva que até no mais recôndito pe­
netra e que cousa alguma deixa que 
não illumine.

Por isso com gosto se recreia na 

sua miragem e ora e torna a orar e 
até ser vencido pelo somno continua 
orando. Feliz se mesmo a dormir ora.

Mas para orar hicta contra a pre- 
sumpção da soberba e a inércia da 
preguiça, contra o somno, que o tenta, 
e o leito, que o convida e figura na mi­
lícia christã.

1)r. Josk Rodrigues Cosgaya»

SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis da Com­
panhia de Jesus

(Continuado da pag. ti) |

CCXLVH j
P. Roberto de Nobili f

illustre missionário jesuita era | 
SjCi sobrinho do sabio Cardeal Bellar- | 
mino, um dos grandes ornamentos do í 
sacro eollegio e da Ordem de Santo 
Ignacio, de que já falíamos em outra 1 
parte. Roberto de Nobili distinguiu-se * 
como seu tio, sobretudo na evangelisa- I 
ção dos idolatras, nas índias Orientaes. j 

Nasceu em Montopulciano (Toscana) í 
no anno de 1577, d’uina família iilus- |
tte, na qual podia esperar conseguir as I
maiores honras e subir ás mais eleva- J 
das dignidades do século. Abandonou, f 
porém, tudo para entrar no claustro, | 
professando o instituto da Companhia. j 

Teve por mestre o erudito jesuíta • 
Nicolau Orlandini (já por nós biogra- ti 
phado nesta Galeria/, e, sendo ainda I 
muito joven, consagrou-se ás missões, | 
partindo para o Novo Mundo, aonde’ t 
chegou em 1606. Levava na mente só * 
nina ambição: conquistar povos barba- * 
ros e infiéis para o reino de Christo.

Foi o jesuita Roberto de Nobili o [ 
primeiro que conseguiu estabelecer o ? 
christianismo no reino de Madure. Con- j 
verteu á verdadeira fó milhares de ido- ' 
latras, e os seus trabalhos foram con­
tinuados eom bom êxito por mais de 
cento e cincoenta nnnos pelos missio­
nários da Companhia de Jesus. ;

Muitos d’elles sellaram a fé eom o = 
seu sangue, entre outrus S. João de * 
Brito; e também alli proximo exerceu 
S. Francisco Xavier os seus trabalhos 
apostolicos. Foi, porém, como já disse, 
o jesuita Roberto de Nobili que Miiciou 
a missão evangélica no Madure.

Convém saber que depois da extinc- 
ção da Companhia de Jesus, softren 
muito esta missão, até que em 1838 de 
novo foi confiada pela Santa Sé aos 
Padres da mesma sociedade.

Quantos e quantos jesuítas, infatigá­
veis no seu zelo apostolico, alli teem | 
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succumbido ao cholera, ao calor do cli­
ma, ás privações inseparáveis da sua 
posição!

Voltando a fallar do jesuita Nobili, 
este santo missionário foi incansável no 
seu ministério, e finalmente, vendo-se 
impossibilitado de continuar a sua mis­
são, retirou-se a Meliapor, onde falle- 
ceu a 16 de janeiro de 1656. A sua 
memória é ainda venerada entre os po­
vos da índia.

Era muito instruído nas línguas orien- 
taes, e compoz varias obras para uso 
dos novos convertidos, merecendo es­
pecial menção o seu atecisnio.

ucxlvih

P. Julio Nigroni

Este sabio e virtuoso jesuita foi con­
temporâneo do antecedente, mas bri­
lhou em outro genero de trabalhos. 
Como Roberto de Nobili, elle distin- 
guiu-se na pregação do Evangelho, na 
observância religiosa, nas sciencias; de­
dicou-se, comtudo, com especialidade ao 
professorado em vários collegios, e á 
composição de obras utilíssimas e cheias 
de erudição.

O P. Julio Nigroni nasceu em Gé­
nova, no anno de 1553. Depois de re­
ger diversas cadeiras com applauso ge­
ral, foi superior da casa professa de 
Milão. Falleceu piamente n’esta cidade 
a 17 de janeiro de 1625.

Escreveu numerosas obras, sendo o 
assumpto principal tratados ascéticos. 
E’ curioso o seu livro—Sobre a maneira 
de bem governar o Estado. Que felizes 
não seriam os povos governados pelas 
santas maximas que elle ensina!

Mas então queres que o mundo se 
governe pelas maximas jesuíticas'? Era 
o que faltava! Estávamos bem arran­
jados !

Não, senhores : queremos que se go­
verne pelas maximas do Evangelho, que 
são as mesmas que ensinam os jesuítas, 
designadamente o P. Julio Nigroni, que 
ó geralmente considerado como um dos 
melhores escriptores.

(Coahnua.)
PwueJoão Vikira Neves Castro da Cnvz.

■ —

Recordações da minha vida
%.7dlvI bastante tempo em Vienna 

d’Austria para poder ficar co­
nhecendo a capital do império Anstro- 
Ilungaro.

Vienna é uma cidade attrahente, 
cuja noticia resumida temos dado já e 
hoje não intentamos dal-a no seu com­
pleto, porém sim dizer mais alguma 
cousa.

Vienna póde bem ser considerada 
como o elo da Europa Occidental, me­
ridional e central, com a Europa orien­
tal, o que só por si ó bastante para 
tornal-a mui interessante, ajuntando-se 
a isto seu caracter hospitaleiro, e sua 
mui pronunciada delicadeza, mesmo nos 
homens da classe popular, não estando 
eu esquecido, v. gr., das cortezias do 
porteiro do hospital geral de Vifixuia- 
quando fiz a minli^vieita áqiTelTa casa 
de caridade; entra-se n um estabeleci­
mento publico para tomar alguma coisa, 
pagando, servem attencíosamente os 
criados e pouco depois vem o proprie­
tário cumprimentar os hospedes entra­
dos no seu estabelecimento, etc.

Vienna é uma cidade crente, e tem- 
no sido como é attestado pelos seus 
monumentos sacros a começar pela sua 
veneranda, classica e vetusta Cathedral 
Santo Estevão. Quasi mistico á Ca­
thedral está o paço do Prelado dioce­
sano que,além de Arcebispo, temo ti­
tulo de príncipe de Vienna como o 
nosso Arcebispo bracarense é senhor 
de Braga; e ha mais d’estas especies. 
v. gr. o Bispo de Olmutz.

A Cathedral de Vienna está aberta 
todos os dias durante todo o dia, e sem­
pre n’ella ha fieis que estão orando. 
A’s missas o povo acompanha-as can­
tando desde o offertorio até á cansum*  
miatâo. Embora os actos religiosos rea- 
lisados na capella do Paço Imperial, 
não é raro ver nas outras egrejas 
membros da família do império como 
se foram do povo; assim o presenciei. 
Em nenhum outro paiz se allia melhor, 
como já temos dito, a magestade e o 
povo.

O palacio imperial em Vienna é de 
umas taes dimensões, que o imperador 
consente por benignidade que o gran­
de pateo central seja atravessado pelo 
movimento geral como se fora uma 
praça publica, evitando ao publico um 
passeio mui sensível e demorado.

E’ defronte do mesmo palacio que 
está. collucada a estatua do grande 
príncipe Eugênio e ali gravada mui 
legivelmente a sentença: «Jvstítia re- 
gnaritm fimdamentum! A justiça é o 
fundamento dos reinos !■ A maçonaria- 
revolução busca fundar os reinos na 
injustiça para contrariar a verdade.

O imperador apresenta-se no publi­
co com a maior simplicidade não sendo 
dia de grande gala, porém com sim­
plicidade classica e não com aquella 
que desprestigia e não attrahe o res­
peito.

O imperador tem uma tal confiança 
no seu povo que se diz em Vienna - 
qualquer póde entrar no Paço impe­
rial e bater á porta do aposento do 
imperador. Isto não significa que lá 
não haja vigilância, e esta é feita por 
um corpo dito gendarmeria imperial.

Ha na referida cidade-capital uma 
instituição dito Instituto Sublime pri­
vativo do clero sacerdotal; entram e 
estão acolá por alguns annos os sacer­
dotes, depois de terem recebido os 
graus universitários e para se tornarem 
mais profundos na sciencia e assim tem 
de lá sahido tantos gramle* —eertftfST" 
conto é façiLf^uiegr-! " 

-^tVãctúalArcebispo príncipe de Vien­
na, Grusca, Cardeal, esteve no Instituto 
Sublime referido, e tive a dita de o co­
nhecer em Vienna e de privar com tão 
notável senhor ainda no tempo do seu 
egualmonte notável antecessor o Car­
deal Raucher que em tempos foi mes­
tre do presente imperador Austro- 
Ilungaro, e a cuja memória sou tam­
bém mui obrigado.

(.) Eminentíssimo Grusca é das indi­
vidualidades que desde largos annos 
tem mais trabalhado em favor do bem 
espiritual e temporal da classe opera­
ria na Áustria e na Allemanha, como 
tal classe o tem carecido sempre e de 
modo mui especial nVstes tempos, nos 
quaes a maçonaria-revolução tenta fa­
zer sua a classe operaria para contra­
riar os fieis do Senhor dos senhores, 
Deus!

Os cuidados catholicos a respeito 
dos operários, como as circumstancias 
d'estes tempos especialmente o exigem 
do zelo catholico, foram ha muito tem­
po inaugurados e seguidos na Allema­
nha pelo reverendo zeloso e sabio co- 
nego Colping, do Culonia, e logo repe­
tidos pelo não menos zeloso e sabio 
reverendo Grusca, hoje Cardeal e Pre­
lado diocesano de Vienna; de modo 
que a Encyclica de Sua Santidade 
Leão XI11, De cnnditione opificum^ 
achou na Austria-IIungria e nâ Alle­
manha muito terreno bem preparado 
e já em exploração.

Vienna d’Austria, como todo o im­
pério Austro-IIungaro na sua immensa 
maioria é catholica; aquelle imporio é 
composto de elementos nos quaes ha 
muita heterogeneidade e o que os liga 
mui principalmente e lhes dá principal 
cohesão é a fé catholica, embora n’elle 
haja uma minoria d’outras crenças.

Na Allemanha ha tres dynastias on 
famílias reaes catholicas: Áustria, Sa- 
xonia e Baviera; nas outras dynastias 
allemãs tem havido depois do protes­
tantismo alguns membros catholicos, v. 
gr., a rainha de Prussia casada com 
el-rei que foi antecessor immediato de 
Guilherme, depois primeiro imperador 
do novo império allemão; fui aquella 
rainha a Roma e foi recebida em au­
diência pelo Pontífice Soberano.

O palacio imperial em Vienna d'Aus- 
tría tem difierentes galerias ou sequên­
cia de salas, que podem entre si ser 
incommunicaveis, como acontece om 
certa epocha do anno, em que o im­
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perador dá licença que ifunia d’aquel- 
Jas galerias realise seus saraus a alta 
nobreza, e n’outra das cinco mesmas 
galerias permitte o imperador que a 
burguezia dê seus esplendidos chal^ 
isto parte do sentir paternalmente 
hospitaleiro, pois que é proprio dos sen- 
tímantos d’aquelle imperador o consi­
derar seus suMítoa como que forman­
do com elle uma família.

Vknna d’Aastria é uma cidade rica, 
e d’esta condição tem o aspecto, e o 
movimento.

A família imperial é mui numerosa 
e no seu todo ha bastante riqueza pa­
trimonial. Fortunas importantes se con­
servam ainda na velha nobreza. Tem 
nm corpo de banqueiros riquíssimo. 
Possue uma actividade commercíul e 
industrial do milhões e milhares de flo­
rins ; o florim equivale a uns quatro 
centos reis da nossa moeda, salvo 
o cambio.

Embora as amenidades do Prator— 
(passeio publico da cidade) no verão 
desertam as famílias como se dá em 
todas as cidades, mas nem todas vão 
para longe, pois que lia sítios amenos a 
pequenas distancias, que são muito pro­
curados e frequentados.

Vienna apresenta-se como a capital 
de um grande império. El mui grande 
o seu alargamento, pois que depois de 
ISfiO aínda vi em pé uma parte dos 
muros da circumvalaçílo antiga; os 
bairros exteriores foram cintados pela 
nova linha (pie formou toda a cidade 
como esta é hoje.

Nunca vi um escandalo em Vienna 
sem que por isto diga que todos os 
viennenses sejam santos, mas é certo 
que mio são consentidos ou tolerados 
os escândalos.

Em Vienna ha fé eatholicii, e os 
peccadores tem todos os meios de 
prompto para se reconciliarem com 
Deus, pois que nào falha o clero eifeste 
ha o esperado zelo; bem se pdde viver 
em Vienna d'Austria!

Os rostos mortaes dos membros da 
família imperial estão confiados á guar­
da dos reverendos frades Capuchinhos; 
entre aquellas cinzas estio as do ttnieo 
filho de Napoleílo I, por isso que sua 
màe era da família imperial austríaca.

Se não fica dito tudo, algumas notas 
recordativas de Vienna ficam aqui exa­
radas com u favur de Deus!

Dom Axtonío FAlmkida. 
ZHIíIíIjmIZ

A prosperidade, a decadência 
e o sofíriínento dos povos

IV
z/T\ s promotores da revolução de 17<Sfl, 

a exemplo do que praticaram os 

legistas e os escriptores da Renascen­
ça, bem como os do século XVIII, 
teem muitas vezes empregado as for­
ças do seu proselrtísmo intolerante na 
destruição das tradições dos povos. E’ 
a elles, principalmente, a quem se deve 
este desprezo com que as modernas 
gerações tratam os costumes tradicio- 
naes, que são as verdadeiras fontes 
das liberdades políticas dos povos, indo 
assim cin nome da liberdade atacar o 
principio (bonde elle mana. Fatal con- 
traílição!

Ora, vendo os agentes revolucioná­
rios frustrados todos os seus esforços 
tendentes a organisar uma sociedade 
fora da influencia dirceta da lei de 
Deus, e baseada unicamente nas espe­
culações da razão humana; conhecendo 
por outra parte, que os povos davam 
sígnaes evidentes de que estavam dis­
postos a lançar de si a carga, com que 
as experiencias dos reformadores so- 
ciaes os esmagava e trazia em sobre- 
salto, por causa das continuas desor­
dens que as especulações do novo sys- 
tema produziam no meio social; reeeio- 
sos que os povos desilludidos se vol­
tassem para o antigo regímen, trata­
ram de falsear a historia, lançando 
sobre as instituições tradicionaes toda 
a responsabilidade dos abusos e escan 
dalos que, á sombra delias, haviam 
sido praticados pelos homens corruptos 
e devassos, que tinham presididoá ad­
ministração do Estado.

D’esta forma, fecharam os energú­
menos da revolução a unica porta por 
onde a sociedade podia regressar á 
pratica da virtude tradicional, unica 
taboa de salvação para a humanidade, 
e que mais cedo ou mais tarde ha de 
ser transposta; salvo se a Providencia 
tiver escrípto no livro do destino a 
extineçiiO da raça humana! Não ha 
outro meio de salvação. Queiram ou 
não queiram os espíritos fortes, que, 
em ultima analyse, só são fortes na as­
neira!

E’ esta ainda a tactica seguida pelos 
nossos anàv# republicanos, que tendo 
semeado largamente a corrupção por 
meio da imprensa e da palavra, preten­
dem lançar ás costas das instituições 
as responsabilidades da corrupção ge­
ral e dos Rofirimentos do paiz; quando 
as instituições nada tem com tal esta­
do de coisas, pois tudo pertence exclu­
sivamente ao pessoal que as serve 
pelu facto de se achar na sua gran­
de maioria eivado dos princípios fal­
sos da revolução; e por isso mesmo 
trahom o seu dever e sophismam as 
próprias instituições.

Estamos no caso; fazem o mal e 
depois fazem a caramunha !

Tomos ainda a prevenir os homens 
de boa fé contra uma insídia dos re­
publicanos; consiste ella em classificar 

como modelos de bom regimen social 
aquelles povos que gosam d’unia certa 
liberdade e d’umas certas vantagens 
materiaes, que não gosaram os anti­
gos, e que fazem uso d’uma certa to­
lerância; pois que estes factos não 
constituem por si só superioridade so­
bre os mais povos. Para que uma na­
ção mereça a honra de ser modelo das 
outras, é necessário que a todas estas 
qualidades e elementos de prosperida­
de, reuna a virtude ou a pratica da 
lei de Deus, que é jnstamente a base 
essencial e primaria de toda a prospe­
ridade, e que dá o verdadeiro titulo 
de superioridade aos povos e ás na­
ções. Temos sempre como verdadeiro 
o aphorismo: virtus ext preciosior quani 
auro.

Aprendamos dos grandes povos, in- 
glez e russo, a ter em honra as 
praticas religiosas, e a respeitar a lei 
de Deus; respeitemos, como elles o fa­
zem, os mandamentos do Decálogo, 
mas todos sem excepção; observemos 
e tenhamos em veneração as tradições 
da nossa raça, que são a grande força 
moral que preside ao andamento har­
mónico de todo o corpo social.

/Vs tradições são a essencia da sa­
bedoria de todas as gerações que nos 
precederam no theatro da vida, por 
isso representam um cabedal scientifi- 
co digno de tudo o nosso respeito.

Plácido de Vasconckllos Maya.

0 amor da patria
a patria essa mãe querida, esse 
logar inolvidável e ditoso onde 

nascemos e onde pela vez primeira 
aprendemos a balbuciar as primeiras 
palavras que em paizes estrangeiros 
nos causam as mais saudosas recorda­
ções.

O amor da patria innato ao homem 
como o amor a seus paes, já Deus o 
consagrou d’alguma forma na antiga 
lei. Moysés exhortava continuameute 
os judeus a observar as suas leis, a 
amar a sua patria e a aflèiçoar-se á 
terra promettida; e quasi todos sabem 
a que ponto chegou o seu patriotismo.

Se Jesus Christo n:io recommendou 
o amor da patria no seu Evangelho, foi 
porque tinha vindo fortnar entre os po­
vos uma sociedade religiosa universal, 
a fim de inspirar a todos os homens 
uma caridade geral.

Além d’isto sabia bem que o patrio­
tismo, mal regulado entre os pagãos, 
os tornava mutuamente inimigos, in­
justos e muitas vezes cruéis.

Sabemos também que Jesus Christo 
derramara lagrimas ao annunciar as
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CONSAGRAÇÃO DA VIRGEM

desgraças que em breve sobreviriam 
ao seu povo.

<> patriotismo dos gregos fazia-lhes 
ver como barbaros e como inimigos 
todos os que não eram gregos; o or­
gulho nacional dos romanos persuadia- 
lhes que a sua capital devia ser a ca­
pital do mundo inteiro; e foram elles 
os oppressores e tyrannos do universo. 
Uma prova de que na gloria da sua 
patria só tinham em vista o interesse 
pessoal, é qne logo que deixaram de 
ser senhores e foi preciso obedecer a 
um dictador absoluto, jámais poderam 
supportar a vida.

Dizem alguns que a religião chris- 
tã, representando-nos o céo como nossa 
verdadeira patria, nos desliga absolu­
tamente da nossa patria terrena e nos 
faz abandonar os deveres para com 
a sociedade civil. Tsto, porém, é um 
erro crasso e imperdoável, pois que a 
religião christã nos ensina que nãopo- ! Exerce direito de padroado nelle 
demos ganhar o céo senão cumprindo I desde longo tempo o Cabido Metropo­

todos os nossos deveres não só para 
com a patria, mas também para com 
a sociedade.

Mesmo a experiencia nos mostra 
bem quaes são os melhores patriotas: 
se os que creem em Deus e na outra 
vida, se os que não crêem no céo 
nem no inferno.

F. G.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

Pobre «liHtrilMiiçôe»

0 povo chamado Villa do Cobre, 
no Arcebispado de Cuba, ha um 

santuario insigne da Virgem da Cari­
dade, construído com esmolas dos fieis, 

i e distante quatro léguas da cidade 

litano; por isso nomeou Reitor, a quem 
pede contas das esmolas alli reunidas; 
procura recursos para a fabrica; ins- 
pecciona o asylo dos peregrinos, an- 
nexos ao santuario; promove o culto 
da Santíssima Virgem e fixa o numero 
e forma das solemnidades que alli de­
vem celebrar-se.

Também desde tempo immemorial 
os commissionados capitulares que as­
sistem íis funcçBes e os que alli cele­
bram, prégam ou se occnpam em pro­
curar a ordem na concorrência dos pe­
regrinos, reputam-se privilegiados para 
o effeito de ganhar as distribuições 
quotidianas. Além d’isso teem os co- 
negos que vão ao santuario o direito 
de viver na hospedaria, o de serem 
mantidos durante a sua estada n’ella 
com as esmolas do mesmo, o de perce­
berem os emolumentos correspondentes 
pelas funcçoes que celebram, e por ul­
timo o de que lhes paguem a viagem 
d’ida e volta.
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Noa novos estatutos formulados em 
1877, mandava-se que os Conegos que 
quizessem assistir As festas do santuá­
rio perdessem as distribuições. Com- 
tudo, tendo o Cabido deputado dois 
membros do seu seio para que passas­
sem áquelle logar por causa de certas 
reparações indispensáveis na fabrica 
do santuario, e vigiassem as obras, os 
ditos ooramissarios perceberam as dis- 
tribuiçÕíiS correspondentes ao tempo 
da sua ausência,

Assim, pois, considerando o Arce­
bispo, por uma parte, que isto se não 
conforma com as prescrípções canóni­
cas, e por outra que os Conegos não 
cuidariam do santuario com o zelo que 
se requer perdendo as distribuições, 
recorreu á tíag. Cong. solicitando:

1. ° Que se dignasse declarar se os 
Conegos daquella Metropolitana ga­
nham distribuições sempre que vào ao 
santuario para exercer o direito de pa­
droado, ou para celebrar o Santo Sa­
crifício, ou para dirigir e vigiar as 
obras da fabrica, ou para exigir contas 
do Reitor, ou para fazer exercícios es- 
pirituaes.

2. ° No caso negativo, que se digne 
conceder a faculdade de que um com- 
missionado capitular que, com prévia 
licença do Ordinário, passe ao meneio 
nado santuario para dirigir ou inspec- 
cionar alguma obra necessária, ganhe 
as distribuições quotidianas sómente 
n’aquelles dias que sejam necessários 
para a obra, e que nas festas mais so- 
lemnesda Santíssima Virgem,que sece- 
lebram no mez de setembro, possam 
ganhal-as dois capitulares, comtanto 
que se occupem no culto da Santíssima 
Virgem ou n'alguma obra a favor do 
santuario.

Adegadas ante a Sag. Cong. as ra­
zões pró e contra as petições feitas, 
fizeram-se as duas seguintes perguntas:

1.  Se os conegos de Santiago de 
Cuba ganham as distribuições quoti 
dianas quando vào ao santuario da Vir­
gem da Caridade.

*

2. “ Em caso negativo, se se deve 
deferir e em que forma aos pedidos 
formulados pelo Arcebispo.

(*) Poesia recitada na academia om honra 
do Leão XlíI da Mocidade Caiholica do Porto, 
pelo snr. Miguel da Fonseca Magalhães. 

A Sag. Cong. dignou-se responder 
em 8 de março de 1885:

A' primeira, Responder se-hanacon­
testação á segunda.

A' segunda. Affirmativamente em 
tudo por espaço de dez annos.

DEDUCÇAO

Ganham as distribuições quotidianas 
os Conegos de Santiago de Cuba nos 
dias em que ha necessidade de que 
▼Ao ao santuario da Caridade, sempre 
que, a juízo e consciência do Bispo, 
que deve determinal-o, se repute causa 
sufficiente de necessidade ou utilidade 
da Egreja.

SECÇÃO LITTERARIA
Ao Santo Padre C)

Ao Pontifico ?anto, Romano 
Dedicamos a festa do dia;
Em tal outro da grei soberano 
Polo cóo coroado surgia.

E as virtudes o grandes talentos 
E a missão, que reflocte divina 
Tem-lhe dado prudência o alentos, 
E este mundo soberbo domina.

Pouco importa no carcere gema
Esse corpo d’um velho alquebrado: 
O grilhão, as cadeias e algema 
Não sujeitam seu verbo in pirado.

So não corre nas praças e ruas - 
Da cidade dos Papas, romana, 
As paragens da sciencia são suas, 
E por dias passeando se ufana.

Lhe tiraram cidade», castdlos, 
E as riquezas, que aos pobns cedia: 
Mas tem outros thesouros mais bafios, 
Mais seguros, de g’ ande valia.

Estos peitos de filhos amantes, 
Que veneram do Pae as virtudi s, 
E esses raios de luz fulgurantes, 
Que dominam sem fim latitudes.

Nossas mentos inspira e dirige, 
N'estes peitos domina e governa, 
Se outra extrauba cegueira lho afilige 
Tem dos filhos caricia mais terna.

Vemos n'elle a Jesus palpitante 
D'um amor paternal e divino, 
D'iuimigos potontrs triumphante, 
Que vom dar-nos eterno destino.

E, submissos, a nossa homenagem 
Lht prestamos com grato carinlu: 
D’uma vida d'eterna miragoui 
Assuu indo no bjllo cain nho.

EiU prol) que nasce virente, 
Respirando da fé o perfume 
Com amor boindiz?! mui elemento, 
Como tendes, oh 1 Pae, por costumo.

Dk. Josk Roihugues Cosgaya.

^‘SECCÃO BmLIOGRAPHICA '
<> Jovvn ApologiMa <ln ReliKhio

ssim se intitula um livrinho que o 
infatigável editor catholico, snr.

Antonio Dourado, acaba de publicar. 

E’ uma resposta As objecçÕes mais 
espalhadas. E’ auotor do livrinho o 
auctor do Methodo para formar a in- 
funcia na piedade (também edição por­
tuguesa do snr. Dourado) e a versão 
do snr. Alberto da Costa Araújo Cha­
ves.

O benernerito editor portuense sub- 
metteu o livrinho á approvação do nos­
so Eminentíssimo Prelado, que, antes 
de o approvar, o mandou examinar 
pelo rev.mo snr. doutor conego vice- 
reitor do Seminário do Porto, Theoto- 
nio Manuel Ribeiro Vieira de Castro.

O illustrado revisor diz que no livro 
«se expõem com orthodoxia, concisão 
e clareza as provas da credibilidade da 
fé catholica, e da necessidade de a ad- 
mittir, e se fornecem respostas As ob­
jecçÕes que a inalicia d'uns e a igno­
rância de muitos oppÕem a cada passo 
As verdades dogmáticas e moraes da 
Santa Egreja Catholica.»

E, não contente com isto, accrescen- 
ta o rev.mo snr. dr. Theotonio que 
lhe parece que este pequeno livro de 
apologética dará aos mancebos catholi- 
cos, e em geral a todos os crentes, ali­
mento com que podem robustecer a 
sua fé, e annas de boa tempera com 
que a devem opportunamente defen­
der.»

Depois d'esta tão excellente aprecia­
ção, que poderemos nós dizer?

O livro é, a nosso vêr, digno de fi­
gurar em todas as bibliothecas catho- 
liças, mesmo na dos eruditos, porque 
n’elle se encontram respostas proin- 
ptas e concisas As objecçÕes que os 
inimigos da Religião fazem a cada mo­
mento.

O livre é baratíssimo: custa apenas 
200 reis h tem 222 paginas. Agrade­
cemos a ofterta.

Pi» Iniiio <ic Manto Antonio 
cm Porlii:;al

Recebemos o relatorio da Pia União 
de Santo Antonio em Portugal, refe­
rente ao anno de 1895. E’ um traba­
lho muito bem elaborado pelo rev.“° 
director do Centro Nacional da Pia 
União, Frei Antonio de Síihta Maria.

O illustrado relator divide o seu tra­
balho em cinco capítulos. No l.° occu- 
pa-se das origens da Pia União em Por­
tugal e das causas que determinaram 
esta piedosa instituição; no 2.° trata 
do estado actual da Pia União em Por­
tugal; no. 3.° dos effeitos que tem pro­
duzido a Pia União; no 4.° da Voz de 
Santo Antonio, essa excellente revista 
il!ustrada publicada pelos benemeritos 
Padres de Montariol, a qual tem 2:713 
assignantes: no 5.° dos melhoramentos 
que poderiam introduzir-se na Asso­
ciação. E, para isso, propõe dois alvi­
tres: ol? dividir os centros diocesanos 
em círculos, ficando a direcção sob a 
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immediata superintendência dos Com- 
missarios da Ordem Terceira, onde esta 
Ordem estivesse instituída, e, onde não 
estivesse, erigir-se de novo, juntando- 
se assim as duas obras, que tem por 
padroeiro Santo Antonio e S. Fran­
cisco; o 2.° que se addieinne uin outro 
capitulo aos estatutos da Pia União, 
em que se inculque aos associados o 
cuidado d‘espalhar dentro dos seus cír­
culos a boa imprensa, principalmente a 
r vista, orgão do centro nacional.

O relatorio vem adornado com os 
retratos de Santo Antonio, do Era.mo 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, do Ex.mn 
snr. Arcebispo de Braga e do Ex.mn 
snr. Núncio Apostolico.

Agradecemos o relatorio e oxalá 
que esta santa obra prospere!

Vida de «tanto lanncio de Lo.' ola

O snr. Aloysio Gomes da Silva, edi­
tor bem conhecido desta cidade, aca­
ba de publicar a Fírfa de Santo Igna- 
cio de Loyola, fundador da Companhia 
de Jesus, de J. M. S. Daurignac.

E’ interessantíssima a vida do Santo 
fundador da benemerita Companhia de 
Jesus. Daurignac serviu-se das melho­
res obras d'auctores da Companhia para 
escrever o sou livro: Bartoli, Bouhours 
e Kibadeneira.

O rev.'r0 snr. Padre João Vieira Ne­
ves Castro da Cruz, numa allusào 
que ao livro fez n'A Palavra, diz que I 
esta vida lhe parece ser a mais com­
pleta que tem appavecido a publico.

Porque a traducção é do redactor 
do Progresso Catholico^d^íywewxo^ de 
nossa conta própria sobre o valor do li­
vro para que não averbem a nossa opi­
nião dinsuspvita.

O livro, que tem 418 paginas, custa 
600 reis. Os pedidos devem ser feitos 
ao editor, snr. Aloysio Gomes da Sil­
va, largo dos Loyos, 53 e 54—Porto.

SECÇÃO [ILUSTRADA
Milagre do vóilo

iVid. pag. 67)

fndo-se os MadianiUs ligado com 
os Ainalecitas e os povos do Orien­

Gedeão, á vista d‘este movimento que 
se declarava no povo, disse ao Senhor: 
«Se queres salvar Israel pela minha 
mão, deixa-me pedir-te uin signal que 
os convença da tua protecç?u) e lhes 
inspire confiança em mim. Portanto 
vou pôr na eira este véllo; se toda a 
terra em redor iicar secca, e o orvalho 
cair só em cima do véllo, ficarei sa­
bendo que te servirás da minha mão, 
conforme prometteste, para libertar 
Israel.»

Aconteceu o que Gedeão propoz. 
Porque levantando-se muito cedo, en­
controu a terra secca, ao passo que o 
véllo estava impregnado d’um orvalho 
tão abundante que, espremendo-o, en­
cheu uma gamella com a agua que delle 
escorreu.

Disse Gedeão então ao Senhor: «A 
tua cólera não se accenda contra mim, 
por eu te pedir mais outra prova, por­
que não é para eu me certificar dos 
teus projectos a meu respeito, mas para 
convencer os outros. Eis, pois, o se­
gundo signa! que te peço, Senhor, que 
me concedas. Desejava agora que toda 
a terra em roda ficasse orvalhada, e 
que o véllo se conservasse secco.»

O Senhor fez n’aquella mesma noite 
o que Gedeão lhe pedira: o orvalho 
caiu por toda a parte e só o véllo ficou 
enxuto.

Consagração da Virgem
{Vid. pag. 711

Refere uma antiga tradicção que a 
Virgem Maria foi, na sua infancia, so- 
lemnemente otferecida e consagrada a 
Deus, por seus paes, no templo. Isto 
deu origem á festa da Apresentação da 
Santíssima Virgem, que entre nós se 
celebra a 21 de novembro.

Desde então, Maria viveu no mais 
profundo retiro, occupando-se sómente 
em fazer a vontade de Dons. Quando 
voltou para casa, disse-lhe o Anjo: 
<Avè, Maria, cheia de graça, o Senhor 
é comtigo, bemdita és tu entre as mu­
lheres.» Maria perturbou-se ouvindo 
estas palavras, e o Anjo acrescentou: 
«Nada receies, porque achaste graça 
deante de Deus. Vaes conceber e dar 
á luz um filho que chamarás Jesus. 
Será excelso e será chamado filho do 
Altíssimo. O Senhor lhe dará o throno 
de Davíd e o fará viver eternamente 
sobre a casa de Jacob.»

A humilde Virgem, muito admirada, 
replicou: «Como ha de ser isso, se eu 
não conheço varão?» E o Anjo lhe 
disse: «O Espirito Santo virá e a vir­
tude do Altíssimo te cobrirá com a sua 
sombra. Porisso o que nascer de ti será 
santo e chamado Filho de Deus. Ahi 
está Isabel que concebeu um fill.o na 
velhice. Ella, que dfantes era esteril, 

está agora no sexto mez de gostação. 
A Deus nada é impossível.—«Eis aqui, 
— respondeu Maria—a escrava do Se­
nhor, faça-se em mim segundo a tua 
palavra.» E cmnpriu-se o grandemys- 
terio da Encarnação.

SECÇÃO NECROLOGICA

Ealleceu na villa da Ericeira, no dia 
15 de março, a ex.n,a snr? D. Anua da 
Conceição Santos, antiga assignante do 
Progresso Patholico.

Após alguns mezes de doença, mor­
reu chrHtãinente, corço christãmente 
vivera, fortalecida com os .S^rámentos 
da Santa Madre Egreja. um mo­
delo de virtudes.

A’ enluetada família enviamos os 
nossos pesnmes e desejamos-lhe uma 
santa resignação com a vontade de 
Deus. Aos leitores pedimos as suas 
orações por alma da finada senhora.

RETROSPECTO
O Oriente e Leão \lll

O Patriarcha d’Antiochia enviou a 
Sua Santidade o seguinte documento:

A‘ Santioapk í>b Nosso Sf..nhor 
o Papa LbÂo xui, Summo Pontihck

Beatíssimo Padre !
Se Roma festeja com grandíssimo ju­

bilo este solemne dia, está no seu ple­
no direito de celebrar a memória da 
coroação do ama lo e venerado Gerar- 
cha Supremo da Egreja.

G mundo inteiro, admirador da exi­
mia empreza do Vigário de Jesus Chris- 
to pelo triumpho da Egreja e em favor 
da humanidade, deve associar-se ás ma­
nifestações da capital do christianismo.

O Oriente, putr’ora abandonado, fi­
cará indifiurente á alegria universal que 
palpita no coração de todos os chris- 
tãos? Não, de certo. O Oriente tem, 
sobre todos, o direito de solemnisar esta 
gloriosa memória, e fal-o com a maior 
sinceridade e com o maior acatamento.

Não devia elle, n’esta solemnidade, 
recordar-se d‘aquelle Soberano Pontí­
fice, que, pela sua singularíssima bon­
dade, paternal e inefíavel sollieitnde, at- 
trahíu a extraordinária attenção dos es­
píritos edos corações para a Santa Sé?

Faltam-me os termos, Santíssimo 
Padre, para exprimir quanto é feliz e 
precioso para o Oriente este anniver- 
sario. O vosso terno e paternal coração 
poderá facilmente comprehender que 
são fortíssimos para a pessoa de Vossa 

te, passaram o Jordão e vieram acam­
par no, valle de Jezrael, ao sul do 
monte Thabor, para saquear e talar o 
paiz. O espirito do Senhor encheu então 
Gedeão, que tocou a trombeta para 
reunir toda a casa d’Abiézer, sua fa­
mília, para incital-a a seguil-o. Ao 
mesmo tempo enviou mensageiros a 
toda a tribu de Manussés, que nãu hesi­
tou em por-se ás suas ordens. As tribus 
d Azer, de Zabulon e de Nephtali logo 
que foram avisadas acudiram ao cha­
mamento.
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Santidade os sentimentos de acatamen­
to e dedicação dos Orientaes.

As ultimas concessões, feitas para fa­
cilitar a união dos nossos irmãos sepa­
rados, tiveram e teem um resultado fe­
liz, no breve período d’alguns inezes 
já decorridos; na Syria e na Palestina 
mais de seis mil almas vieram do seis- 
ma para o seio da Egreja Calholíea, 
formaram-se mais de vinte missões já 
organisadas e providas de escolas, do 
egrejas e de sacerdotes; e este movi­
mento vao sempre crescendo e agora 
só temos necessidade da fecunda ben- 
Ção e da benevola attençfío de Vossa 
•Santidade.

A quem, depois da graça de Deus, 
sômoô devedores de tão prodigiosos pro­
gressos e de tão grandes conquistas, se­
não aos desejos ardentíssimos que inflam- 
inam o coração do Soberano Pontífice?

RepiÇo, Santíssimo Padre, que mui­
to me t ■ não poder apresentar- 
me em j a para desabafar o meu 
coração e . por no vosso augusto thro- 
no a expressão dos meus mais sinceros 
votos por este feliz anniversario, e os 
que ardenteinente faço pela conserva­
ção dos Vossos preciosos dias, bem co­
mo a profunda veneração (pie tenho 
pela Vossa augusta Pessoa. E estes são 
também os sentimentos de todos os 
Bispos da Egreja greoo-cathoiiea, de 
todo o clero e de todos os lieis.

Na impossibilidade de cumprir aquel- 
le sagrado dever, contento-me com en­
viar a presente carta a Vossa Santida­
de. Ella deve assegurar que o Oriente 
se felicita por este glorioso anniversa­
rio e implora ardentemente da di­
vina misericórdia que se repita muitos 
annos, conservando-se sã e salva, com 
plena prosperidade, a Vossa augusta 
pessoa.

Dignae-vos, Santíssimo Padre, aocei- 
tar estas eordeaes e sinceras expres­
sões e conceder a bênção apostólica a 
mim, ao clero e povo greco-melcliita, e 
crede-me sempre com a mais sincera de­
voção,

Do Vussa Santidade 
Humiilitno o devotíssimo Filho,

Beirut (Síria),
20 de fevereiro do 1896.

Gregoiuo Ylssef, 
Patríareha d'Antiochia, 

do Alexandria e Jerusalém.

rallecimento 
do Padre I^errhiindi

Falleceu em Tanger o Padre Ler­
chundi, franciscano.

Um escriptor hespanhol, falando 
d’efite grande apostolo, diz:

«Conhecemos o Padre Lerchundi e 
tivemos occasião de ver como a maior 
humildade se concilia com a verdadei­
ra influencia sobre povos semi-barba- 
ros; até onde chega a fé no porvir 

d‘esses religiosos que passam annos e 
annos fazendo tão poucas conversões 
entre os mahometanos, e, todavia, es­
tão persuadidos de que minarão a exis­
tência do islamismo em beneficio da ci- 
vilisação europeia e do catholicismo, 
parecendo-se esse proceder com a onda 
do mar, que avança e se retira, vae 
ruindo os grandes penhascos, e termi­
na por transformar e desorganisar as 
muralhas qne se lho oppõo na costa.

Acreditava o Padre Lerchundi que 
devia cumprir-se o testamento de »S. 
Francisco, segundo o qual a sua Or­
dem devia trabalhar na conversão dos 
mahometanos. Os franciscanos abriram 
as suas escolas do Oriente, os seu» 
hospitaes e asylos á indigência e ao 
desamparo; e admittindo n’elles tanto 
o» que seguem o Korão como os que 
professam o Evangelho, ganharam a 
vontade dos pobres.

Mas não se limitou a isto a influen­
cia do Padre Lerchundi, pois que che­
gou ás mais alta» regiões. O espetá­
culo da pobreza, convertida em norma 
de vida, e o da mais cega obediência, 
exerceram uin poder mysteriwso e so­
brenatural no animo dos potentados 
musulmanos. E perante esta influencia, 
nada é a das notas diplomáticas. Os 
povos do Islam só reconhecem duas 
forças: a moral do exemplo, e a mate­
rial dos canhões. O Padre Lerchundi 
linha, cuino ninguém, a primeira, n

Um telegramma de Tanger, diz:
«Acabou o enterro do Padre Ler­

chundi.
O acto foi imponentissimo, como nun­

ca se presenceou em Tanger.
Todos os estabelecimentos estão fe­

chados desde a manhã e muitos desde 
hontem.

Ao enterro assistiram representantes 
de toda a coionia estrangeira e muitos 
moiuos.

Entre estes figuravam o Kalifa, jani- 
zaros e atiradores do Riíf. Assistiu 
também todo o corpo diplomático e con­
sular, os alumnos dos collegios funda­
dos pelo grande missionário, muitas se­
nhoras e enorme multidão, chorando 
todos a perda do venerável sacerdote 
de santa e immortal memória.»

O InMiíulo Catholico do Pari*  
<• o noii Padroeiro
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A faculdade de theologia do Instituto 
Catholico de Paris, realison, no dia 7 
do corrente, a festa ao seu padroeiro. 
A sessão consistiu numa defezade the- 
ses escolásticas. Os argumentos eram 
alternados com a leitura de dissertações 
eni latim e francez.

A these inaugural foi sustentada pelo 
rev. Padre Lestrade, de Clermont. A 
these versava sobre o conceito da reli­
gião, na sua origem philosophiea e ló­
gica e nas relações com a moral.

Dissertou depois o rev. Padre Mo­
rei, muito conhecido no mundo theolo- 
gico e philosophieo. Mustrou o parallelis- 
mo dos methodos fundados, d’uma parte 
sobre as analogias de variabilidade que 
põe as sciencias mathematieas ao ser­
viço das sciencias naturaea, (Youlra so­
bre as analogias lógicas que põe as 
sciencias da ordem natural ao servi­
ço das sciencias da ordem sobrenatu­
ral. Recordar esse mysterioso dualismo 
do nuinern e quantidade de que tanto 
se preoccupam os philosophos e os sá­
bios— disse o orador — é provar que 
a faculdade de theologia não permane­
ce, como falsainente aflirmam, entregue 
a velhas controvérsias.

A dissertação do snr. Godefroy re­
velou um exegeta e um litterato de 
grande talento. O seu estudo sobre a 
prophecia de Micheas, relativa a Be- 
lem, Jogar do nascimento, do Salvador, 
mobtruu nitidwmente a ideadô Messias, 
o seu reino futuro e a cathoiicidade da 
Egreja prepheticamcnte annunciadas.

Os estudos theologicos tem progre­
dido muito cm França, devido :í restau­
ração da doutrina do Anjo das escolas, 
Santo Thoinaz d’Aquino.

O Bím|io <lc Grrnoblc 
<- a maçonaria

Monsenhor Fava, ilhistre Bispo do 
Grenoble, acaba de publicar um Appello 
aos cathidicos franceze*  e aos catholicos 
das diversas naçvrs, no qual mostra:

1. “ Que a franc-maçonaria é a ne­
gação de iodas as religiões, qnaesquer 
que sejam, e que trabalha na destrui­
ção do catholicismo.

2. ° Que professa o pantheismo, o 
qual declara que o homem é Deus, e 
o manieheismo, que adora Satanaz co­
mo deus-bom.

3/’ Que pretende instituir sobre a 
terra a republica universal, e que, para 
isto, não recua demite 4ú qualquer 
meio, mesmo o regicídio, a rnina dos 
governos e dos paitictdares.

4. ° Que merece ser perseguida, con- 
demnada, proscripta: e foi esta a culpa 
porque a Egreja a excommungou.

5. ° Toda a pçssoa, christà ou não, 
tem dever de combater a maçonaria, 
principalmente aqimlles que teem cura 
d’almas, porque a maçonaria é o flagel- 
lo do genero humano.

E termina o illuslre Prelado:
«Uatholicos e irmãos em Jesus Chris- 

to, que habitaes a França ou outro 
qualquer paiz, chegou a hora de levan­
tar a voz e de vos revelar a desgraçada 
sorte que nos está reservada pela franc- 
maçonaria, espalhada em todo ojuundo.

«Falamos ao Pae das nossas almas, aos 
Bispos, aos sacerdotes,ás congregações, 
aos fieis catholicos de todos os paizes.»

Oxalá que as palavras do venerando 
Prelado sejam ouvidas!


